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0 QUE HA DE ERRADO COM A CITRICULTURA MIAM? 
Ygor da S i l v a  Coe1 ho 1 
As re ferências  aos ci t ros  no Estado da Bahia 
de forma organizada em l a ran ja is  remontam o ano de 
1540, quando já f lorescfarn planta; nas proximitiades de 
Salvador. J A  em 1800 a l a ran ja  de 'umbigo', mutação da 
l a ran ja  'Se le ta ' ,  +era também c u l t f v a d a  e amplamente 
a p r e c l a d a  graças a excelência dos f ru tos  produzidos. A 
l a ran ja  'Bahia '  que teve  or igem nes te  Estado sAgnl f ica  
extraordinari a c o n t r i b u i ç ã o  para  a d t r icu l  tura mun -
d i a l ,  pof s o s e u  a l t o  vaf or comercial representou em 
v a r l o s  pafses onde f o i  I n t r o d u z i d a  um f o r t e  estímulo 
ao cu l t ivo  de citros. Estados Unidos (~allfórnfa), Es 
panha, ~ustralia e A f r i c a  do Sul são alguns dos pafses 
que experjmentaram grande avanço na cltrfcuttura tendo 
a 1 aran j a  ' B a h i a '  como um dos f a t o r e s  de desenvolvdmen 
- 
t o .  
N ~ O  o b s t a n t e  a ev1den.t.e con t r ibu ição  do Estado 
da  Bahi a p a r a  a c 1  trf cu7 t u r a  inundi a1 , como cen t ro  de 
origem d a  l a r a n j a  d e  umbigo, neste Estado o c u l t i v o  de 
c i t r o s  ao longo dos anos tem mostrado um crescqmento 
b a s t a n t e  l i m i t a d o ,  t a n t a  em termos de expansão d e  área 
como d e  produtividade. A v á r i o s  fa tores  se a t r i b u i  o 
b a i x o  est~nulo a expansio da c i t r i c u l t u r a  baiana duran 
t e  t o d o s  esses anos. O presente trabalho o b j e t i v a  avã 
1 i ar  os aspectos consd derados 1 i m l  tantes,  bem com5 
indicar as provavei s a1 t e r n a t i  vas , v i  sando a expansão 
da  cultura dos cftros na Bahia dentro  de um modelo tec 
- 
nológico  m a i s  moderno e adequado às condlçÔes loca i s .  
' p e s q u i s a d o r  da EMBRAPAICNPMF, Cruz d a s  Almas(8A) .  
N ~ O  obstante as boas condições f f s i c a s  dos so -1 os das p r i n c i p a l  s r e g i  Ões c i  t r j co l  as do Estado ,  as 
a n i l  ises evidenciam predomi â n c i ~  de solos  com excesso 1 de acidez,  presença de alum n l o  e b a i x o s  teores de P ,  
K, Ca e Mg. Em termos médios, um levantamento nutri 
c i o n a l  ev idenc iou  que o pH em gera l  e s t a  abaixo do 14- 
ml t e  5 , 5  em 25% dos solos ana l isados ,  enquanto que o 
Ca e o K encontram-se balxos em 65,m e 48%, respectf 
vamente. Foram tambemver i f lcados teores de materiã 
orgânica b a i x o s  na quase totalidade da área utilizada 
com a cultura dos c i t r o s  no Estado,  cujos valores oscf - 
Iam entre 1,97% e 0,4599 da  amostragen. 
Sendo a produtividade agr íco la  função de uma 
série de fa tores ,  sobretudo da f e r t i l i d a d e  do sol 0, 
torna-se c l a r a  a necessidade de Y n t e n s i f i c a r  a atençao 
dada ao solo, seja  por suprlr as plantas de nutrientes 
essenciais em quantidades adequadas ou dota-lo de me -1 hores condlçóes de retenção de água. 
Predominanas áreasc i t r~co lasdoEs tado  da 
Bahl a a si tuação c1 imática c1 assi f i c a d a  po r  Koppen 
como do t i p o  Am, de transição entre A f  e Aw, quente é 
Úmido com estaçao seca compensada pelos t o t a l s  eleva 
dos. A pluvlosidade media anual o s c i l a  em t o r n o  de 
1.200 m, sendo a temperatura nédla anual 24,l 'C, a 
media das máximas 29,9'C e das nfnimas 19'C. 
Durante o per!odo que se estende de setembro a 
março ocorre uma def  1 c1 ènci  a h-fdrl ca de, aproxlmadamen 
te, 200 mm que, em geral,  provoca n a r c a n t e  estresse 
hfdrico nas p l a n t a s .  Este d é f i c i t  i n f l u i  no sistema de 
produção, induzindo redução na produtividade, elevação 
na t a x a  de queda de f r u t o s  jovens e ,  em Ú l t i m a  f n s t â n  -
tia, c o n t r i b u i  para r e d u z i r  a v i d a  util da p lan ta .  
4. CULTIVARES 
Sendo uma exploração de longa duração, a c1 t r l  - -
cultura exige um planejamento cuidadoso nos v a r i o s  as 
p e c t o s  técnicos. Nas condiçÕes locais  recomenda-se 
plantar  cultivares com diferentes perfodos de matura 
ção dos f rutos  (precoce, mei a-estação e tardi as) ,  de 
modo a obter s a f r a s  duran te  o maior número possfve l  de 
meses. N ~ O  obstante as indicaç6es da pesquisa para o 
pl  antio d i v e r s l f i c a d o ,  inclu indo as 1 aranjas 'Bahfa'  , 
' B a i a n i n h a ' ,  'Natal : ,  'Va lenc ia '  e varias t a n g e r i n a s ,  
observa-se a i n s l s t e n c t a  no p l a n t f  o da 1 aran ja  '?era0, 
que h o j e  represen ta  cerca de 90% da area plantada com 
ci t ros  na Bahia,  
5. PORTA-ENXERTOS 
O 1 imoei ro 'Cravo ' , p r i n c i p a l  porta-enxerto 
da citrlcultura brasileira representa cerca de 95% da 
area ocupada com citros no Estado da Bahia. Diante d i s  
t o  e dos r i s c o s  consequentes da pouca varfabqlidade g è  
n e t i c a  dentro de um c u l t l v o  extensivo, devido a major 
probabi  1 i dade de ocorrência de doenças, a diversifica- 
ção no uso de porta-enxertos e uma p r á t i c a  que vem sen 
do intensamente recomendada aos produtores de citrosT 
O surgimento de novas doenças, a exemplo da trlsteza e 
do decl f nio, tornam a c i  t r icu l  tura extremamente v u l  ne- 
rável se fundamentada em um só porta-enxerto. Embora 
reconhecidas as vantagens h o r t i c u l  turai s do limão 
'Cravo', o uso de por ta -enxer tos  a1 t e r n a t i v o ? ,  como 
as t a n g e r i n a s  ' c l e Ó p a t r a O  e 'Sunki '  e os lirnoes 'Rugo- 
so d a  ~ l ó r l d a '  e 'Volkameriano', se traduz em mal or 
segurança f i t o s s a n i t á r i a  p a r a  o pomar, em face da com 
binação de diferentes n f v e i s  de res is tênc ia  às vár ias  
doenças comuns à s  pl antas c1 tri cas . 
6. CONTROLE DE ERVAS 
O sistema básico empregado para o controle do 
mato na citricultura baiana e atraves d o  uso de grade 
de d i s c o s ,  alternado com roçagens. Em geral, ernpre 
gam-se cerca de 4 gradagens e 3 roçagens ao longo d õ  
ano. Consi derando a grande concentração de rad ice l  as 
na camada superior do solo,  deve-se salientar a neces- 
sidade de p r a t l c a r  gradagens superfici a l s ,  de modo a 
evitar ao máximo o corte de r a i z e s .  A prat ica excessi- 
va de gradagens, m u i t a s  vezes efetuadas a t é  a profun 
dddade de 15 a 20 em, s i g n i f i c a  sério dana Cs rafzesT 
p o i s  cerca d e  70% das radlcelas encontram-se situadas 
numa camada de 0-30 cm de profundidade,  Por esta ra 
zão, o emprego d a  gradagem deve estar limitado a 2 
operaçóes por ano, tendo-se o cuidado de reduzlr o cor -c.
t e  do solo a uma profundidade máxima de 8 a 10 cm. 
Embora e x i s t a m  os erros do excesso de grada 
gens nas propriedades mais tecn i f icadas ,  a presença d õ  
mato em a1 to n h e l  de competição com as plantas  c i  t r i  
cas é uma constante  e c o n s t i t u i  um das fatores respon 
s a v e i s  pela b a i x a  produtividade e pequena v i d a  ÚtiT 
da p lanta .  
Em função da predomlnânci a de minifihdios, os 
pomares de c i t ros  são frequentemente intercalados com 
cul t i v o s  d l  versos, p r i nc i pa l  mente mandioca, amendoim. 
e f u ro .  Para garantir o sucesso do sistema alguns c u i -  
dados são indispensáveis, t a i s  como: dar preferêncfa a 
cultivos de baixo  porte; manter a cultura intercalar a 
u m a d i s t â n c i a m ! n i m a d e 1 , 5 a 2 , 0 m  da laranjeira; 
atender a s  exigências nutr ic ionais  da cultura (pr incj-  
pa l  e i n t e r c a l a r ) ,  com adubações espec j f icas ,  e e l i m i  
nar a cu l tu ra  intercalar quando houver competição por 
espaço ou l i m i t á - l a ,  progressivamente, ao centro das 
ruas a medida em que as 1 aranjeiras se desenvolverem. 
Os estudos com cultivos i n t e r c a l a r e s  t ê m  demonstrado 
não haver prejujzo para as plantas  cf t r icas ,  se adota -
das as recomenda~ões enumeradas. 
8. MUDA 
O material de propagação usado em cl t ros ,  ou a 
muda comumente chamada, é o insumo bás ico  mals igpor 
t a n t e  na formação do pomar, tendo em v i s t a  o carater 
permanente da cu l tu ra  e o f a t o  de serem necessários d i  
versos anos a t e  a p l a n t a  m a n i f e s t a r  seu potencial d ê  
produ t l v l dade  e qualidade dos frutos .  Um erro I n i c i a l  
m u i t o  dificilamente pode ser corrigido. Portanto, as 
mudas devem ser sempre adquiridas em v i v e i r i s t a s  cre 
denciados, que utilizam material de alta qualidade g è  -
ne t ica  e capacidade produtiva. 
A utilfzação, em ampla escala pelos produtores, 
de mudas ou m a t e r i  a1 de propagação ,não c e r t i f i c a d o  e 
responsavel p e l  a d l  sseminaçao de var ias doenças v i r ó t i  
cas, que reduzem a produção das p l a n t a s  e a v ída  ÚtlT 
do pomar. ~ a m b k m  o p l a n t i o  frequente de mudas mal f o r  
macias, embora geneticamente boas, compromete o cresci- 
mento normal das plantas  e a performance do pomar. 
9. PRAGAS 
As plantas cftricas por  estarem, geralmente ,d i  s 
postas em blocos contfnuos, formando muitas vezes ek= 
tensos pomares, e s t ã o  su je t tas  ao ataque de uma série 
de pragas. Na Bahia, em que pese a i d e n t i f i c a ç ã o  de 
cerca de 25 espécies de inse tos  atacando o s  c1 tros 
apenas 6 ou 7 merecem ser enfatlradas devido ao preju! 
zo ecoc6mico que podem causar. O n f v e l  de ocorrènclã 
das pragas, em geral, está  assocl ado ao método de con 
dução e manejo do pomar. A utlllzaçáo das prát icas rs 
- 
comendadas a j u d a  a menter o equi 1 I b r i o  ambienta1 a 
população dos i n s e t o s  abalxa  do nfvel  que exige o con- 
trol e qufmico. 
Dentre as pragas que exlgem atenção especial do 
citrfcultor baiano destacam-se apenas a broca, a cocho 
n l l h a  orthezia, a escama far inha ,  a cochonll ha cabeça 
de prego, a abelha arapuá e o pulgão preto.  O elevado 
número de predadores, parasi  t a s  e fungos entomogenor 
que ocorrem nos pomares ajudam a manter as popul ações 
ba ixas  e o ataque de pragas p o u y  relevante. ~ x c e ~ ã o  
é f e i t a  à broca que, alem dos ser ios  estragos na plan- 
t a ,  6 pr.liicIpa1 càusa da morte prematura dos poinares. 
D i a n t e  d isso ,  são obrigatórias as inspecç6es perlÓdi 
cas no pomar, de modo a detectar toda e qualquer anor- 
m a l i d a d e  envolvendo pragas. O controle i n i c i a l  de plan 
t a s  foco e sempre mais  econÒmico e permite, às vezes, 
e v i t a r  as pul ver1 zaç6es general i zadas que comprometem 
o equil~brlo d a  área. 
Diversas doenças causadas por fungos , virus, 
b a c t é r l  as e d i  s t i r b i o s  f i s i 0 1  6gícos ocorrem nos c1 
tros, provocando serios prejuf zos aos produtores. 6 
Bahfa, entre as p r i n c i p a l  s enfermidades destacam-se a 
gomose, sorose, exocorte, t r i s t e z a ,  ('stem p i t t i n g "  1 e 
d e c l h l o :  
-se - Causada por fungos Phytophthora, a gomose é 
uma das doenças que causam maiores p r e j u j z o s  
c i t r i c u l t u r a ,  uma vez que as condições de 
temperatura elevada e a l t a  umldade favorecem 
a propagação. Os sintomas i nici a i  s caracteri- 
zam-se pelo aparecimento de lesóes pardas na 
base ou colo d a  p l a n t a ,  nas ra izes  e galhos 
baixos,  em geral acompanhadas de exsudaçao de 
goma. Com o avanço da doença, alcançando toda 
a circunferência do tronco, a p l a n t a  morre em 
função da interrupção no f l u x o  da se iva .  
Como as regfies citrfcolas do Estado são mui- 
t o  s u j e i t a s  ao ataque, são recomendadas as 
seguintes medidas prevent ivas:  empregar v a r i e  
dades mal s resi stentes;  proceder enxerti  a aT 
ta ,  a 25-30 cm do solo; f a c i l i t a r  a aeraçãõ 
da base do t r onco ;  aplicar anualmente pasta  
de cobre no t r o n c o ;  e v i t a r  excesso de adubos 
junto ao t ronco.  
O n í v e l  de preju- fzo causado p e l a  gomose pode 
ser aval7ado da seguinte  maneira:estimando-se 
em 10 mi lhões o número de p lan tas  no Estado e 
em apenas 5% o nivel de infecção, veri f ica-se 
a e x i s t ê n c f a  de 500.000 p lan tas  atacadas, ,dei 
- 
xando de p r o d u z i r  100 m i l  hoes-de frutos, O 
que representa perda da ordem de U$ 1 , 2 5  ml- 
I hÕes. 
Sorose - O s i n t o m a  p r i n c i p a l  da doença consiste em es 
camações no t r o n c o  e ramos de p l a n t a s  em Ida- 
de a d u l t a .  O seu ataque i m p l l c a  em redução na 
safra, queda na longevidade da p l a n t a  e na 
qualfdade d a  f r u t a .  A utilização de mudas se 
lecionadas e o meio Único para contro lar  a 
doença, que é t r a n s m i t i d a  através de gemas re 
- tiradas de p l a n t a s  portadoras do virus. 
Exocorte - Afeta as variedades comerciais quando enxer 
I 
t adas sobre porta-enxertos s u s c e t h e l  s, co 
mo o limão 'Cravo'. Os problemas com a doeii 
- qa assumem importância  na medida em que se 
observa negl l g ê n c i a  em relação ao uso de 
mudas cer t l f - icadas ou f i s c a l i z a d a s .  As plan  
- 
t a s  afetadas têm crescimento 1 i m i t a d o  e 
apresentam f endi'l hamentos e escarnações na 
casca do porta-enxerto. 
~ e cl f n i o  - O 'declhio" é uma anormal Idade de ocorrên 
c l a  confirmada em pomares,_não só do Estadõ 
da Bahia,  como também em Sao Paulo e Serg i  
pe. Os sintomas i n f c i a i s  são o murchamentõ 
i r r e v e r s ~ v e l  da folhagem e o aparecimento 
de s f  ntomas de de77 c i  encd a de t i  nco e man 
ganês em n f v e i s  bem elevados. As p41antaF 
doen es têm o crescimen o sensivelmente d f -  
minu f do ou para7 i sado. k medida que a doen- 
ça avança, tem injcio um processo de quedc 
de folhas e morte de ponteíros. DI ante da  
variação no grau de suscetfbi 1 idade que os 
parta-enxertos apresentam, a d ivers i f  lcação 
cons t i tu i ,  no momento, a unica medfda v i s a n  
do prevenir contra os riscos do declfnio: 
Os limoeiros 'Ruqoso' e 'Cravo', o Poncirus 
trlfoliata e citranges são a1 tamente susce 
t-fveis, ao passo que as tangerinas t ê m  mos- 
trado malor resi stêncf a .  
11 , PRODUTIVIDADE 
As condições c1 fmáticas das regiões c i  tricol as 
da Bahla  favorecem o crescimento e a produção precoce 
das p l  antas .  Em função disto ,  as 1 aran jeiras apresen 
tem i n i c i o  de produção no 20 ano, embora considere-se 
para e f e i t o  econ6mico apenas as co lhe i t as  efetuadas a 
partir do 3P ano. Apesar das condiçÕes induzirem a pre 
cocidade, a produção média do Estado 6 estimada em 20n 
frutos por p lan ta l ano ,  o que equivale a mencionar 1 
c a i x a  de 40,B kg por  p é  ou sejam 416 calxas por hecta 
re .  Com uma produção média de apenas 200 f ru tos /p l  an 
t a ,  a produtividade da Bah ia  representa apenas a meta- 
de da paulista e 25% da v e r i f i c a d a  n a  ~ l ó r i d a , ~ ~ ~  (800 
frutos/pl antalano). A discrepância entre os números 
evidencia que é i nadmiss ive l  pensar-se numa c i t r l cu l  - 
tura moderna e competitiva, tendo como base a a t u a l  
produtividade.  Um patamar mfnfmo de 400 frutos Por 
p lan ta ,  correspondente a 832 c a i x a s  por  hec ta re ,  pode 
e deve ser alcançado a curto prazo. Para t a n t o ,  faz-se 
necessá~i~a ,  apenas, a adoção pelo produtor das princi- 
pal s t e c n o l o g i a s  recomendadas, resultantes da pesqui sa 
com citros efetuadas no Estado. A e x i s t ê n c i a  de poma 
res nas ~ e g i õ e s  do ~econcavo e Litoral  Norte  com prodü 
~ 6 e s  médias a c h a  de 3 c a i x a s  por planta (600 frutos) 
mostram que essa meta é plenamente v i a v e l .  
A v i a b i l i d a d e  econ6mlca e o nhel de remunera 
ção da atividade c i t r k o l a  na Bahia- dependem em grande 
par te  da forma de comerclallzação. São raros os produ- 
tores que vendem diretamente ao consumidor. Em geral, 
quem assim procede são os proprietários de pequenos po 
mares ou o outro extremo da classe produtora, forrnadõ 
pelas empresas que possuem boxes nos centros urbanos 
(Feira de Santana e Salvador), A mafo r t a  vende a i n t e r  
mediários, que nem sempre pagam o preço s a t i  s f a t ó r i o .  
A lndÚstrla, Ins ta lada  na reglão já há alguns 
anos, tem exercldo um papel regulador no mercado, ga 
rantlndo um destino para o excedente da f ruta nao a 6  
sorv.lda pelo comercio ' ln  natura'. Embora os preço? 
pagos pelas fábricas nem sempre alcancem os nfveis  
do mercado de f ru ta  fresca, a indhstria, alem de ean 
ter o equilfbrio no nfvel  de o fe r ta ,  representa ma ior  
segurança na venda do produto. 
De modo a alcançar malor effcfêncf a e lucro, 
julga-se importante aproximar a produção do segmento 
responsável pel a comercl a1 i ração. A desi nformação so- 
bre as variações no preço da l aranja e constante, O 
que de ixa  os produtores a mercê dos atravessadores. Ao 
1 ado d i s t o ,  devem os produtores buscar melhor qualida- 
de para a f r u t a ,  através da c01 hei ta ,  c lass f f lcação  e 
embal agens adequadas. 
O Estado da Bahla dlspoe, em dlversas r e g l o k  
f l s l o g r a f l c a s ,  de candiçÓes de clima e solo plenamente 
favoraveis ao c u l t l v o  dos citros. Coniplementam e canso 
Ildan as possibil~dades da Bahia assumlr uma poslçãõ 
de mafor destaque na citricultura do Brasil e do Mun- 
do, a e x l s t ê n d  a de um mercado local dispon(vei, a 
Infratestrutura v i  ir1 a adeauada e o suporte tecnlco- 
c l  e n t l f  i ce  presente nas regiões produtoras. Nào obstan 
t e  esses aspectos, alguns pontos necessítam ser r e v i r  
tos,  no sentldo de assegurar à citricultura baiana um 
nfvel de desenvolvimento compatfvel com a tradição do  
Estado como produtor de citros  e centro de origem da 
laranja 'Bahia' .  Como medidas para viablllzar este de- 
senvol vimento sugere-se : 
1. D i v e r s i f i c a r  o uso de cultivares copa, tendo em 
v i s t a  a elevada predominância de laranja 'Pera; que 
representa cerca de 80% da área p lantada .  
2.  I n t e n s i f i c a r  o uso de novos porta-enxertos,  em 
substituiçaÕ ao I irnão 'C ravo ' .  
3,  Racionalizar o uso de corretfvos do solo e f e r t i f l -  
zantes, de modo a corriglr as d j  storções ex is tentes  
na nutrição dos pomares. 
4. Intensificar o s  programas de renovação dos pomares, 
tendo em v i s t a  a curta v i d a  i t i l  das  p lantas  na 
Região Nordeste. 
5,  Racionalizar o uso dos c u l t i v o s  Intercalares com os 
c1 tros , v i  sando reduzi r os pre ju f  zos causados pel o 
manejo inadequado destas culturas. 
6 ,  Proceder estudos visando dlmensionar a cftricultura 
baiana - a imorecisão dos dados e s t a t i s t i c o s  com 
prometem oplanejamento e as previsões de safra e 
de sazonal i dade ae produçao. 
7. Estimular programas e ações de dlfusão de tecno- 
l o g i a ,  visando aumentar a produtivldade dos poma- 
res. 
8. Incentivar a mel horia do produto,  a t ravés  do manu- 
seio adequado da fruta nas fases de c01 h e i t a ,  t r a n s  -
porte e beneficiamento. 
9. Buscar a aproximaç~o do setor produt ivo  a comercia- 
l i zação f i n a l  , oferecendo ao produtor 1nformaçÕes 
sobre mercados e preços praticados. 
10. Orfentar a produção no sentfdo de reduzir os custos 
de manutençao dos pomares, através da u t i  1 ização 
correta das tecnologi as. 
11. Controlar eficientemente as pragas e doenças, como 
a broca e a gomose, responsávei~ par danos irrever- 
s f v e i s  nos laranjais. 
12. E s t i m u l a r  o uso de p lan tas  geneticamente superlores. 
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